
(ABFIAE), o aumento 
pode chegar a 30%. “Para 
2022, temos reajustes 
elevados em todas as 
categorias de materiais 
escolares, variando de 
15% a 30%, em média”, 
afi rmou o o presidente 
executivo da ABFIAE, 
Sidnei Bergamaschi.

A exemplo do que aconte-
cerá em todo o País, as agên-
cias bancárias de Goioerêr 
não vão funcionar nesta sexta-
-feira, dia 31. A informação 
é da Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban). De acordo 
com a entidade, em caso de ne-
cessidade, a população deverá 
utilizar os meios eletrônicos 
de atendimento, como mobile 
e internet banking, caixas ele-
trônicos, banco por telefone 
e correspondentes para fazer 
transações fi nanceiras.
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Agências bancárias de Goioerê não 
funcionam nesta sexta-feira, dia 31

Show da virada será animado
por Del Cavalini em Goioerê

Dois shows vão 
marcar a virada de 
ano em Goioerê. De 
acordo com a progra-
mação, o primeiro 

show, com início às 
22 horas, será com a 
Banda King e depois 
com o cantor Del 
Cavalini.

Comércio sorteia duas motocicletas 
e 10 vale-compras nesta sexta-feira

Muita expectativa para o 
sorteio de prêmios de fi nal de 
ano, que será feito pela ACIG 
– Associação Comercial e 
Empresarial de Goioerê. O 
sorteio será em praça públi-
ca, durante a festa da virada 
nesta sexta-feira, dia 31. De 
acordo com o presidente da 

ACIG, Alexandre Cândido, 
a promoção está sendo re-
alizada com sucesso, uma 
vez que a cada R$ 50,00 
em compras nas lojas parti-
cipantes, o consumidor tem 
direito a uma raspinha, que 
poderá ser premiada. 
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Materiais escolares podem fi car 
até 30% mais caros em 2022

Daqui a poucos dias 
2022 inicia e com ele 
todas as despesas de co-
meço do ano. E quem tem 
fi lhos na escola tem uma 
conta a mais: a compra do 
material escolar, que vai 
acompanhar a infl ação e 
a alta do dólar. Segundo a 
Associação Brasileira de 
Fabricantes e Importado-
res de Artigos Escolares 

Na educação, Paraná 
consolidou uso de tecnologia 

para a aprendizagem 
nas salas de aula

O investimento em tecnologia 
empregada na sala de aula foi um dos 
principais focos da educação parana-
ense em 2021. Neste segundo ano de 
pandemia, programas pedagógicos 
com base tecnológica ganharam 
ainda mais força nas escolas da rede 
estadual. Estudantes puderam se 
aprofundar em projetos de robótica 
e programação, além de usufruir de 
plataformas educacionais online de 
redação, língua inglesa e matemática.
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A exemplo do que acon-
tecerá em todo o País, as 
agências bancárias de Goio-
erêr não vão funcionar nesta 

Agências bancárias de Goioerê não 
funcionam nesta sexta-feira, dia 31

As agéncias bancárias não abrem suas portas nesta sexta-feira

sexta-feira, dia 31. A infor-
mação é da Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban).

De acordo com a entida-

de, em caso de necessidade, 
a população deverá utilizar 
os meios eletrônicos de 
atendimento, como mobile e 

internet banking, caixas ele-
trônicos, banco por telefone 
e correspondentes para fazer 
transações fi nanceiras.

Além disso, os carnês e 
contas de consumo (como 
água, energia, telefone, etc.) 
vencidos no feriado poderão 
ser pagos sem acréscimo no 
dia útil seguinte. Normal-
mente, os tributos já estão 
com as datas ajustadas ao 
calendário de feriados, se-
jam federais, estaduais ou 
municipais.

Os clientes também po-
dem agendar os pagamentos 
das contas de consumo ou 
pagá-las nos caixas automá-
ticos. Já os boletos bancários 
de clientes cadastrados como 
sacados eletrônicos poderão 
ser agendados ou pagos por 
meio do Débito Direto Au-
torizado (DDA).

Agência Brasil

Daqui a poucos dias 2022 
inicia e com ele todas as des-
pesas de começo do ano. E 
quem tem fi lhos na escola tem 
uma conta a mais: a compra 
do material escolar, que vai 
acompanhar a infl ação e a alta 
do dólar. Segundo a Associação 
Brasileira de Fabricantes e Im-
portadores de Artigos Escolares 
(ABFIAE), o aumento pode 
chegar a 30%.  

“Para 2022, temos reajustes 
elevados em todas as categorias 
de materiais escolares, variando 
de 15% a 30%, em média”, afi r-
mou o o presidente executivo da 
ABFIAE, Sidnei Bergamaschi.

De acordo com entidade, 
as indústrias e os importadores 
estão sofrendo esse ano um 
grande aumento de custos. “São 
aumentos elevados e frequentes 
nas diversas matérias-primas 
como, por exemplo, papel, 
papelão, plástico, químicos, em-
balagem, etc. Para os produtos 
importados, os principais im-
pactos são a variação do dólar no 
Brasil, os aumentos de custos na 
Ásia e a elevação dos preços de 
fretes internacionais, decorrente 
da falta de containers. Além 
disso, as medidas antidumping 
para importações de lápis da 
China, adotadas pelo governo 
brasileiro este ano, aumentaram 
os custos na categoria de lápis”, 
observou Bergamaschi.

O executivo afi rmou que 
nenhum produto escapará da 
alta de preços.  “Provavelmente 
todas as categorias de produtos 
sofrerão aumentos de preços”. 
E mesmo os produtos nacionais 
não terão tanta procura, por 
falta de opções. “Pode ocorrer 
alguma migração de volume de 
produtos importados para nacio-
nais, mas em pequena escala. 
Para a maioria dos produtos 
atualmente importados, as op-
ções de fornecimento nacional 
são pequenas”.

Este ano foi marcado por 
aulas híbridas em diversos 

Materiais escolares podem fi car 
até 30% mais caros em 2022

estados, e com isso muitos 
estudantes reaproveitaram ma-
teriais escolares de 2020. Com 
o avanço da vacinação e a volta 
às aulas totalmente presencial, 
pelo menos na Educação Básica, 
a expectativa da entidade para 
2022 é cautela.

“Acreditamos que a reto-
mada das aulas presenciais na 
maioria dos locais no fi nal de 
2021 movimentou o setor, mas 
sem atingir os patamares pré-
-pandemia. Nosso mercado foi 
um dos mais atingido durante a 
pandemia, com escolas e comér-
cio fechados, com uma queda 
no varejo de papelaria superior 
a 37%. Apesar de existir uma 
boa expectativa com o retorno 
das aulas presenciais em 2022, 
os comerciantes do setor de pa-
pelaria estão cautelosos, pois so-
freram muito em 2021, quando 
não teve volta às aulas, muitas 
empresas estão em difi culdades 
fi nanceiras e outras encerraram 
as suas atividades. Além dis-
so, a degradação dos índices 
econômicos – dólar elevado, 

infl ação em alta, desemprego e 
baixo crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB), põe em 
risco os resultados para nosso 
segmento”, avalia o executivo.

ALTERNATIVAS
E se os preços estarão nas 

alturas, o jeito é buscar alterna-
tivas para economizar, explica 
o economista Sérgio Tavares. 
“Em primeiro lugar, é importan-
te pesquisar bastante os preços, 
seja em lojas de rua, nos shop-
ping centers e lojas online. Os 
preços costumam oscilar muito 
e dado o volume de itens a serem 
comprados, a economia pode ser 
boa para quem tem organização 
e disciplina neste sentido”.

Para quem se organizou, 
pagar à vista, em dinheiro, pode 
render um bom desconto. “Uma 
segunda abordagem é a tentativa 
de desconto para pagamento à 
vista ou em dinheiro, por exem-
plo, caso a compra tenha valor 
relevante. O valor à vista nunca 
pode ser o mesmo do valor total 
parcelado. O cliente deve per-

guntar antes se o preço à vista e 
o mesmo do preço parcelado, o  
estabelecimento tem o dever de 
dar desconto para pagamento à 
vista”, orienta o diretor da STa-
vares Consultoria Financeira.

Outra forma de economizar 
é conversar com outros pais, 
seja através de grupos e fazer 
compras conjuntas em livra-
rias, editoras e no atacado. Isso 
aumenta a probabilidade de 
conseguir preços menores.

“Uma última alternativa é 
comprar diretamente da escola, 
desde que a comodidade não re-
presente maior preço em relação 
às lojas. Mas, o que é primordial 
é pesquisar bastante item a item 
em maior número de estabe-
lecimentos possível, listando 
os descontos e facilitadores 
na forma de pagamento para a 
tomada de decisão. Dependendo 
do resultado da pesquisa, pode 
haver casos em que é mais lucra-
tivo dividir a compra dos itens 
em vários estabelecimentos”, 
fi naliza o economista.

Agência Brasil

Expectativa é de que o preço dos materias aumente em cerca de 30%

mailto:gazetagoioere@gmail.com
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Dois shows vão 
marcar a virada de ano 
em Goioerê. De acor-
do com a programa-
ção, o primeiro show, 
com início às 22 horas, 
será com a Banda King 
e depois com o cantor 
Del Cavalini.

A última vez que 
Goioerê teve um show 
em praça pública no 
réveillon foi na virada 
do ano 2000 e agora 
esta tradição deverá 
ser retomada.

A intenção, segun-
do o prefeito Betinho 
Lima, é fazer com que 
o fi nal de ano seja mais 
alegre e festivo para 
todos.

Show da virada será animado
por Del Cavalini em Goioerê

O cantor Del Cavalini se apresenta nesta sexta-feira em Goioerê

Muita expectativa para o sor-
teio de prêmios de fi nal de ano, 
que será feito pela ACIG – Asso-
ciação Comercial e Empresarial 
de Goioerê. O sorteio será em 
praça pública, durante a festa da 
virada nesta sexta-feira, dia 31.

De acordo com o presidente 
da ACIG, Alexandre Cândido, a 
promoção está sendo realizada 
com sucesso, uma vez que a cada 
R$ 50,00 em compras nas lojas 
participantes, o consumidor tem 
direito a uma raspinha, que poderá 
ser premiada. 

Segundo ele, essa raspinha 
será colocada na urna para con-
correr a 10 vales compras de R$ 
500,00 cada e também a duas 
motos zero-quilômetro, que serão 
sorteados na virada do ano.

“Uma grande festa está sendo 
organizada para marcar esse mo-
mento que será dos mais impor-
tantes para os consumidores de 
Goioerê e região”, diz Alexandre.

O presidente da ACIG cita que 
o comércio está agradecido, uma 
vez que a promoção tem sido de 
fundamental importância para o 
aumento das vendas.

Comércio sorteia duas motocicletas 
e 10 vale-compras nesta sexta-feira

Sorteio será feito durante o show da virada: expectativa é grande

Na educação, Paraná consolidou uso de 
tecnologia para a aprendizagem nas salas de aula

Estudantes puderam se aprofundar em projetos de robótica e 
programação, além de usufruir de plataformas educacionais 

online de redação, língua inglesa e matemática.

O investimento em tec-
nologia empregada na sala 
de aula foi um dos principais 
focos da educação paranaen-
se em 2021. Neste segundo 
ano de pandemia, progra-
mas pedagógicos com base 
tecnológica ganharam ainda 
mais força nas escolas da rede 
estadual. Estudantes puderam 
se aprofundar em projetos 
de robótica e programação, 
além de usufruir de plata-
formas educacionais online 
de redação, língua inglesa e 
matemática.

Além de propiciar inova-
ção para os alunos, a Secreta-
ria estadual da Educação e do 
Esporte (Seed-PR) também 
investiu na capacitação dos 
professores para que domi-
nassem todos os recursos dis-
poníveis e pudessem utilizá-
-los, aprimorando o processo 
de ensino-aprendizagem. 
Outro ponto importante foi o 
investimento em infraestrutu-
ra, com o objetivo de garantir 
que estudantes e profi ssionais 
tivessem condições de acesso 
a todos os programas desen-
volvidos.

Outro projeto pedagógico 
de destaque, para além dos 
programas tecnológicos, foi 
a ampliação da Educação 
em Tempo Integral. Neste 
ano, foram 21 mil alunos 
paranaenses estudando nesse 
modelo, com jornada am-
pliada no colégio, conteúdo 
voltado à formação integral 
do sujeito e uma relação de 
mais pertencimento ao am-
biente escolar.

INGLÊS PARANÁ – Em 
2021, estudantes e professo-
res da rede estadual puderam 
usufruir do programa Inglês 
Paraná, que somou um in-
vestimento de R$ 12,9 mi-
lhões. O projeto consiste em 
uma plataforma educacional 
autoinstrutiva de língua 
inglesa, disponível para até 
420 mil alunos, do 6º ano 
até o ensino médio, e para 
mais de 4 mil professores 
da disciplina.

Ainda no âmbito da lín-
gua inglesa, o Estado fi rmou 

uma parceria com o Governo 
Britânico para início do pro-
grama UK-Brazil Skills for 
Prosperity (habilidades que 
nos levam além), projeto que 
atua na produção de materiais 
didáticos e na formação dos 
educadores da rede pública. 
Os materiais deverão ser 
disponibilizados em 2022.

REDAÇÃO PARANÁ 
– A plataforma Redação 
Paraná, desenvolvida pela 
própria Secretaria, também 
foi disponibilizada a alunos 
e professores ao longo deste 
ano. O projeto usa inteligên-
cia artifi cial para auxiliar na 
correção de redações, anali-
sando o texto em tempo real, 
apontando os erros e forne-
cendo explicações sobre eles. 

O programa foi utilizado 
durante o concurso Redação 
Paraná Nota 10, com o obje-
tivo de premiar estudantes e 
professores da rede estadual 
de ensino. Os alunos escre-
veram sobre os temas “Como 
combater o preconceito e a 
desigualdade étnico-racial 
na sociedade brasileira?” 
e “Como preservar o meio 
ambiente sem prejudicar o de-
senvolvimento econômico?”.

ROBÓTICA PARANÁ 
– Neste ano, houve ainda a 
distribuição de mais de 2,5 
mil kits de robótica para 
mais de 250 colégios da 
rede estadual do Paraná. Os 
kits, que correspondem a 
um investimento de R$ 9,1 
milhões, são compostos por 
notebooks e um conjunto de 
peças com 448 componentes 
eletrônicos, incluindo moto-
res, sensores, atuadores e mi-
croprocessadores arduinos. 

Eles são usados em proje-
tos tecnológicos desenvolvi-
dos na escola, durante aulas 
de robótica oferecidas para 
estudantes do Ensino Médio. 
O conteúdo engloba progra-
mação de robótica básica, 
automação, conceitos de IoT 
(internet das coisas) e domóti-
ca – área relativa à integração 
de mecanismos tecnológicos 
em uma residência.

Terminais portuários do Paraná têm recorde 
histórico de movimentação em 2021

A dois dias do fi m de 
2021, a Portos do Paraná 
ultrapassa o recorde his-
tórico de movimentação 
anual. Até as 17h desta 
quinta-feira (30), foram 
57.345.800 toneladas de 
cargas carregadas e des-
carregadas pelos terminais 
de Paranaguá e Antonina. 

Em 2020, quando a 
marca anterior foi regis-

trada, os portos paranaen-
ses fecharam o ano com 
uma movimentação de 
57.338.001 toneladas de 
produtos de importação e 
exportação.

“Mesmo diante de to-
das as dificuldades que 
enfrentamos novamente 
neste ano, vamos fechar 
2021 com mais uma mo-
vimentação histórica, gra-

ças aos investimentos que 
garantem competitividade 
e excelência às operações 
dos nossos portos. O ótimo 
desempenho também é 
resultado do esforço e dedi-
cação dos nossos trabalha-
dores portuários”, destaca 
o governador Carlos Massa 
Ratinho Junior.

O secretário de Estado 
de Infraestrutura e Logís-
tica, Sandro Alex, ressalta 
a contribuição da gestão 
portuária paranaense e o 

trabalho das empresas e 
operadores que investem 
e confi am nos portos do 
Paraná. 

“Os números só vêm 
para confi rmar e coroar 
o trabalho exaustivo da 
melhor gestão portuária 
entre os portos públicos do 
Brasil. Esse é o resultado 
que alcançamos com uma 
comunidade portuária que 
trabalha integrada pelo 
desenvolvimento do Pa-
raná”, afi rma o secretário.
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Movimentação do BRDE no Paraná 
cresce 15% e soma R$ 1,4 bilhão em 2021

Dados do Estado incrementam o índice histórico do banco, que atinge R$ 4,14 bilhões 
movimentados em contratações, ultrapassando os números de 2020 em 25% na região Sul.

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE) do Paraná ultrapassou 
a meta de contratações estipu-
lada para 2021 e alcançou R$ 
1,43 bilhão. O resultado supera 
em 15% o volume conquistado 
no ano anterior.

Os dados do Paraná incre-
mentam o índice histórico do 
BRDE em 2021, que atinge 
R$ 4,14 bilhões movimentados 
em contratações, ultrapassando 
os números de 2020 em 25%, 
somados aos resultados de 
Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. O melhor desempenho 
havia ocorrido em 2013, com 
aplicações na ordem de R$ 
3,76 bilhões.

“O Governo do Paraná, 
empresas, cooperativas, a 
indústria e as operações do 
BRDE contribuem para dar 
potência ao fomento de negó-
cios e serviços, especialmente 
depois da pandemia, a fi m de 
reestruturar a sociedade para 
os novos tempos”, destaca o 
presidente do BRDE Wilson 
Bley Lipski.

“Ainda há o destaque no 
Paraná, para a superação da 
meta orçamentária em R$ 298 
milhões e da meta gerencial 
motivada pela diretoria pa-
ranaense, que era de R$ 1,25 
bilhões, o que representa R$ 
180 milhões aplicados a mais 
em relação ao que se planejava” 
destacou Bley. “Isso se deve à 
conquista de limites junto ao 
BNDES e fontes externas, além 
da disponibilidade de recursos 
próprios e do Fungetur para o 
setor de turismo”.

Os setores de comércio e 
serviço representaram cerca de 
32,5% dos contratos fi rmados 
no BRDE Paraná, enquanto a 
agropecuária atingiu em torno 
de 29,5%; a indústria 20,7%; e 
infraestrutura 17,2%.

LINHA DO TEMPO – 
Em janeiro, O BRDE assinou 
um aditivo contratual com o 
Ministério do Turismo para 
administrar o Fundo Geral de 
Turismo, o Fungetur. Foram 
adicionados mais R$ 100 mi-
lhões em investimentos no seg-
mento na Região Sul do País, 
chegando a R$ 646 milhões. 
Foram direcionados até agora 
R$ 102 milhões para o Paraná.

Em fevereiro foi lançado 
o novo aplicativo do BRDE, 
com objetivo de aproximar o 
banco dos clientes e facilitar 
o acesso a todas as opções 
de crédito, solicitações de 
fi nanciamentos e consultas ao 
andamento de suas operações 
com o banco.

No Dia Internacional da 
Mulher, é criado o BRDE 
Empreendedoras do Sul. Do 
montante destinado ao Paraná, 
foram aprovados R$ 48,08 mi-
lhões para o ano e efetivados 
R$ 33,8 milhões em contratos.

Através do programa BRDE 
Promove Sul, o banco procurou 
fomentar o desenvolvimento 
produtivo, sustentável e social 
nos três estados em que atua. 
As contratações no Paraná 
somaram R$ 286,4 milhões.

BRDE e Banco Europeu 
de Investimento (BEI) dispo-

nibilizam fi nanciamento para 
pequenas e médias (PMEs) 
empresas afetadas pela pande-
mia, nos três estados do Sul. O 
banco também estreia no Plano 
Safra 2020/21 com equalização 
de juros a pequenos e médios 
agricultores, usando recursos 
próprios.

Em abril é lançado o Banco 
do Agricultor Paranaense, para 
alavancar investimentos por 
meio da equalização de taxa 
de juros em diversas ativida-
des agropecuárias, além de 
promover inovação tecnoló-
gica, sustentabilidade, geração 
de emprego e melhoria da 
competitividade do produto 
paranaense.

60 ANOS – Em junho o 
BRDE completou 60 anos, 
com carteira de crédito de R$ 
13,5 bilhões, o que lhe coloca 
no ranking de melhores bancos 
públicos com apoio aos produ-
tores rurais.

No mês seguinte, BRDE 
e Sicredi realizaram 2.236 
contratações, somando R$ 68 
milhões. O ticket médio é de 
R$ 30 mil, sendo a maioria 
fi nanciamentos pelo Pronaf 
– Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura 
Familiar.

No mês de agosto é lançada 
websérie, com Agência France-
sa de Desenvolvimento, sobre 
projetos de energia limpa. A 
parceria já contabiliza 45 pro-
jetos no Sul do Brasil, a partir 
de um fundo de 50 milhões 
de euros.

O banco libera R$ 176 mi-
lhões em fi nanciamento para 

melhorias em cooperativas 
paranaenses, em lei sancionada 
pelo governador Carlos Massa 
Ratinho Junior, que autoriza 
captação de recursos de até 
EUR 134,6 mil em infraestru-
tura e sustentabilidade.

Em novembro, o Minis-
tério do Turismo confi rmou 
a disponibilidade de mais R$ 
85,7 milhões para operações de 
fi nanciamento às empresas do 
setor turístico nos três estados 
do Sul. No total de R$ 414,8 
milhões que a pasta federal 
se comprometeu com crédito 
emergencial diante dos impac-
tos da pandemia.

Em dezembro, o Programa 
Recupera Sul vence o prêmio 
Banking Transformation, com 
atendimento a 1.707 empresas, 
na forma de microcrédito e 
capital de giro.

Parceria entre BRDE e Sis-
tema Ocepar ajuda a consolidar 
crescimento do Paraná

E no fi m do ano foi realizado 
o Final Pitch do BRDE Labs, 
uma ação que envolveu nove 
startups fi nalistas no Paraná, 
de 177 inscritos no começo do 
programa, com apresentação de 
soluções para indústrias, em 
inovação e tecnologia.

“O BRDE Labs 2021, com 
foco na indústria, cumpre seu 
objetivo como um ecossiste-
ma de inovação aberta para 
promover e capacitar as star-
tups, aproximando Governo 
do Estado, universidades e o 
programa, com estratégias ba-
seadas no tripé conhecimento, 
inovação e aceleração”, conclui 
o presidente do BRDE.


